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J1 faut du coupage, et ile la 
valeur pour vaiiipre; de la patieD- 
ce, et de la forcé pour surmonter.

OLIYET.

N3;ao éra necesario que nos constásse o nimio aca- 
lamento, e aplauso com que .entre vós foi recebitla a car­
ta demoustrativa do Amigo Nacional, dirigida em 12 deja- 
neiro próximo, ao lledactor do argos de Buenos aires, nar­
rativa dos sediciozos, intentos, e malévolos espíritus, que 
circuido o ferino coracao desse furagido monstro que ac­
tualmente pisa n,esse occiduo liberto terreno em que vós 
rezidis; para que nos movidos sem mais interésse do que 
o de aclarar a verdade, e desmascarar a calumnia, vos-dé- 
asemos huía vivo quadro aonde visseis meus amados com-. 
patriotas, com amplitude, e clareza os destrozos da raiva 
desse tirano, e paireo inimigo, que de pois ter ultrajado 
com indecorúzos gestos, e palavras infamantes, os Cidadaos, 
tanto luzitauos como Cis-platinos, emprehendeu inficionar, e 
destruir com sediciozos estratagemas, os suspirados, e plau— 
siveis motivos, que formávao nos cora^oes de todos *08
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habitantes tanto nacionaes, como cslrangeiros, huma exul 
tao.au inexpressiva, e hum jubito do mnior-cntlmsiásmo.

A cavilosa maledicencia, quando se apresenta era luiui, 
composto clieo de invectivas, e dictos picantes adquados 
ao rediculo, cora facilidade transmitiera o pestífero veneno 
de seu auctor, aos.coraeoes das gentes, em «juera a igno­
rancia forma a baze da sua existencia; e a sabeiloria o es­
polio de seu abandono. A verdade porera,, ainda que ve­
rosímilmente apparéga , já a mentira desap|>aréce como V 
mais repentino relámpago; ja se arranca do vaso a onde, 
tinha penetrado as suas venenosas raizes, e se despedassa 
chegando ao throno da verdade, como se despedassa huma 
furiosa vaga, quaudo impelió contra liuni iinmóvel rochédc

Os espiritos inficionados, quando por erróneos se nfu 
dosviern do caminlio da íalsidadu, ao menos ficao retido: 
no cabos, da confusao.

Os fulmiuadóres vendo que das cadeias da sua ca­
lumnia se soltao os entes que mi tria o opprimidos cora as 
sombras do engano, jmra precipita-los na sepultura da sua. 
ruina, c vendo frustrados os seus. designios malévolos; cs- 
moréssetn-se nos remorsos do crime, dilacériío-se com as mes- 
mas garras da sua raiva, devórao-se no próprio fugo de seu 
insendio, destroiem-se com as mesmns urinas da sua se- 
dicc'io; e com os proprios ferros da sua ira, e as settas de 
seu maligno fervór, com que tiuliño supprimido os vaos, e 
haixos cónujoes, van precipiturem-se em liuin confuso abis­
mo aomle os remoraos da maledicencia serao as férreas 
dlciplinas do seu coiiliiiuo flagello, o abaümentó, e o dosprfe- 
20, o sarcópluigo (1) de seus espiritos amo tinadores; áinex- 
tinguivel confusilo e lembranija de seus malogrados intentos 
o ¡nterminavel castigo de seus criines.

A perturbado dti jubilo popular, lie luim iudunitavel, 
e irremissevel crime. K os ultrajes directos, nos applausos 
e regocijos constit'i ’ionaes, no centro de lium esnectanili»
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satisfactorio, nao sao menos dignos de punidlo: a nimia 
liberalidad» pode perroutá-los venáis; porem os vindicati­
vos impulsos dos amantes (le huma ley reciproca, em quein 
o enthusiásmo sobrepuja em similbantes ocasioes, por tío 
suspirados motivos; certameute nena liorna excessiva prodete- 
cia pode obviá-los.

Huma ley fundamental, como he a constituidlo, deve 
sim garantir os direitos do eidadño, deve sustentar em per- 
feito ecjuilibrio as prerogativas 'individuaes, deve permettil* 
a transmissao dos nossos pensamentos ; porem quando es­
tes se dirijao ou a reclamar os direitos que se nos usur- 
pao, ou a corregir os érros que nos prejudicio. Deve ou- 
trosi congratular as nossas virtudes, e premear em fim 
es nossos inerecimontos. Porem deve ella obscurecer os 
érros dos quais provem a ruina (la na gao ? Deve deixac 
impune o ernne, e eia sélencio os absurdos? Ou perme- 
ttir que a perversidade dos rebeíladóres inficione os ánimos 
populares para meté-los em funesté agitacoes, e mover-ibes 
huma mutua destruidlo ? Deve em vez (le punir, píemeav 
os transgresores, por em parallélo os perversos com os vir­
tuosos, e deixar impune os motores do publico (lesassosse- 
go? Cevtamente se isto assim acontecesse, poderiamos (li- 
^er que em vez de inelhorar-mos, tínhamos peorado. V e­
ríamos momentáneamente horrorosos espectáculos; bastos e 
profundos vallados enchérem de cadáveres dos nossos am ­
oldadlos, rúas banbadas com o proprio sango® (le seus ha­
bitadores; truculencias, lirados, desassosségos, e miserias 
seria a mayor fecundidade da nossa convivencia social.

Daríamos a os nossos occiduos circumvezinhos, hum 
assumpto zumbador, hntn motivo satisfactorio, e veríamos 
ueste pacifico e tranquilo terreno erigido hum tlieatro igual 
áquelle em que elles successivamente ocularisüo horrorosas 
sceuas, e vem es vair-se, e derramar-so á superficie da tér­
ra a substancia vital da sna fraternidade.

Daríamos á constituidlo, (sendo ella huma ley vcchi 
o suave) o titulo de subyersaq: porque em vez de nos vir



pacificar, e-reger-nos com tranqjii 11 ¡(laclé c rectidao; antes no* 
vinha augmentar as fúnebres discordias, e propagar os e& 
pintos revolucionarios..

Este titulo de constituido, lie ua verdade iutelligivel; 
porem para a mayor parte daquellcs a quern. a ignorancia 
tem retido no carcere da tenebrosidadé,. he desconjiecido : 
Eporiss.o nao he para admirar que a. sua exhumacao ibs- 
se tño espantosa, qmío interessante e plausiva:, porque 
como ella á forra de clamores e lirados .populares- leve a 
sua súbita ressiiscilagao; deixou a huios en vultos na per- 
plexidade, e a oh tros no espanto. Humsdgnorávao as suas 
fnnccoes, oufros queriño que ella ¡inmediatamente reinediá- 
sse os males, eos crimes-que. ha. tao extensos anuos se ha- 
viao perpetrado.

A constituid0?. teve sim huma, secreta, c súbita res- 
suscitacao; poreiu huma dilatada c vagarosa convajescencia: 
E  uño podía deixnr de%as$im ser; porque assim como hum 
convalescente que sobrevive a huma mortífera enfermedad 
de, vai paulatinamente recobrando as suas forras corpóreas 
atlié chegar a o auge de sen antigp vigor.;, assim, a cons­
tituido acabando de. levantar se de hum profundo lctliar- 
go, aonde o despiezo e despotismo dos iris a tinhno sub- 
mergido,. npparéie lánguida e careeente de forjas, tanto para 
Cohibir comprestezn os abusos diurnos, como para reparar 
os (huimos (tinturóos.

Porem quem,dovelara que ella lie huma ley celestial, 
huma loi justa, e recta, (pie á todos rege com a niesma rec- 
tidao, o doemn, e (pie com. iguahhule rnautem invinlaveis 
oh gó̂ oR de todo o . cidadfio ?•

Que mayor felicidftde, ou mayores ventagens quería­
nlo» nós. experimentar apis do scu rcuascimonto do que a 
igual dado dos direitos individuáis, e a. destruido do des- 
potismo ?

Nilo esta vamos nós ntlié gura siíhinetidos no. furor c 
ás vinginjas da quellos a quem a fdrtmin, ou ardi/, adu- 
laeoes tiuhüo ele i ado a contempladlo da proceridad!; do.



Tlirdno, para da lí dictarem o nosso supplicio, e ser-moa 
por qnnsequencía victimas «le sua iracundia? Nao e9ta- 
vamns iiósatlié gura regidos por lium Rey hypócrita, que 
com a capa de suas apparente$ virtudes nutria os niais 
aliominósos vicios, e com o manto das suas santidades la- 
zia iojustigas inauditas e errds irremissiveis ? Nao tinlia- 
mos nos anterior á nossa regen era cao militares de déspo­
tas (i) a regirnos? Tinliamos sem duvida. Porque des­
de o inais intimo magestrado, athé a mais. elevada auto­
ridad e do nosso ministerio, todo éra lium. corpo composto 
da- assoladores, de egoístas, e de atroces;’ e o Rey. como 
grao mostré da quella alrocjséima corpora^ao, davá-lhe as 
mitos. e uño só lhes IVaivqueáva a sen beneplácito e an- 
nuia as siias horríficas proposites; mas athé Uias-amplifica- 
va de baixo da sua-ficticia santidade, para que, as impre­
sas dos verdugos* que o rodeavuo ti ve sem o delineado o 
jíertendido éxito; e, a submissa humanidade fbsse o estra­
do que soí’íYessc todos os seos impulsos assoladores.

Os Condes, Marqueses, e toda a cafila (le satéllites, 
eran em.qiiem estavño depositadas as rédcas do governo. 
As retratas, acéfalas, ayas, e toda a farandulágem femi- 
nil, tanto intrinseea, como extrínseca da casa Real, érao 
lium tribunal «pie fautorrznva os facinerosos, e comlehava 
as- innocentes; (pie modificavao paras hums e hottorisavao 
para outros as cruelicimas sentencas da quelles truculen­
tos mambíes.

Qnando se ouvia articular o título de qualcpier fidal- 
go,> athé a mesma t.'ir.t lia via.de ■ ex-halár vapores dé sub- 
roissño... Os rnagestrados (escttsado-éra dezé-lo) para elles 
nao bavia ley, nao liaviá jústiga|.nao bavia rasao; porque, 
o diulieiro quebrantava-lhes as léys, os empenhos obscitres

l Tomáramos nos saber, quando lium rebanho, se diritre á b i 
viiidante prado, e ele-ó a as mais mimosas plantas q n e ! neilé iT1 
aquem deve o agr icu itír  reclamar o damno, se a o gado que f  
estrago, ou ac pastor que o guardara ? Deciduo osihomens sensaJ s . °  ’



ciño-ibes a justica, e oí seus despotismos supprimiao a ra- 
güo, Eis os motivos porque ñutes da constituieao só se vino 
prosperar os aduladores, os opulentos, eos enviados (1) de 
negocios eróticos.

Hóje porein, já se nao ve isso. E  porque? Porque 
já he a constitui^ao que nos rege, e o Key únicamente o 
executór de suas legislares.

Já se ouve (sem ilestineao) a todos dar o titulo de 
cidadao; quando atlié esta época, todo aqúelle que por iu- 
ieiicidade, articulando o attribulo de cidadao, involvesse 
no mesmo numero qualquer lid algo; já era victima dé seu 
raneór: já subterráneas e tenebrosas masinorras érao a sua 
babilacüo. Presentemente já todos se querem (a inda qua 
involuntarios) mostrar iguaes concidadaos. Já todos eon- 
Cessao (sabe Déos com que pesar) que a nossa regenera­
d o  era inevitavel, e atlié iudispensavel para a instauraeao 
do bem gcral; para a vivar o respebo da nacao, e para 
os vasallos sacudircm o férreo jugo de baixo do qual cs- 
tavüo opprimidos.

De bable fa/iamos atlié gura, as nossas rcquisie.oes, e 
iinploravamos a redhibirán dos nossos direitos; em vño ex­
hibíamos a nossa justica, que se. os un ios do interesso nos 
Caltase.m, todo se-nos torna va inattendivel.

Juntéis, e longos anuos envoltos ñas sombras da mi­
seria, passávño os infeli/.os, que nos pés do Tliróno hiño 
biipplicnr o justo , e urgente remedio das suas desgranas. 
Ja anda vito errantes de palacio, em pajuno, de ministro 
en» ministro, comlu/.idos pelas rodeas do falla/, promotti- 
giento, sem jainnis vérem terminar o momento da sua ex­
pectativa. O Ituy nada delTeria sem consulta, e asseuso da 
quelles iiupios, e urgolbosos uinmlóes : estes movidos pelo

l Seria fáltennos no brilliumisino da verdade, Hcquizcssemos ch- 
curcccr, ou ncfjar, os pro»|»oto« uuyiucntos que cx|>erimciUavllo os 
t ■*is couducioi cb de lenocinio», cm relribnuyiíu de #eus nervinos allí* 
c'ntdorcs. .



hderesse, ou pelos erapcnhos, sepultavab a Justina e a ar- 
vasao ein hura profundo despréso.

O mayor jubilo da quede Monarcha era ver momen­
táneamente atraz de sí huma turba de pretendentes; e na» 
dolorósas supplicas que lhts transmittifio, he que elle acha­
ra o mais excesivo recreio de sua alma insensivel. Pio- 
mettia qualquer despacho que fosse, com assás facilidades 
porem faltara com uiiuia impiedade. Porem E l Rey fal­
tara á sua pal avia ? Nao, o Monarcha lie sagrado (1), eas 
cousas sagradas sao verdadciras ; logo nao podía retrac­
ta se , e se elle infringía era símil han tes ignobilidades; nao 
era por espíritus de malevolencia; mais sim por huma su- 
brepujante ignorancia das funccoes características da sua 
snpperna autlúmdade.

Nao ara sein fortissimas rasoes que nos ocularisavamos< 
a cada momento, homens assas cheios de pudor, implora- 
re.ni os auspicios do. sexo feminil, para de baixo da súa 
proteceao obterem os despachos que com tanta justiga Ibes 
per ten cilio.

Os ministros qualquer requerifnento que se Ibes envíasse 
(fosse qual fosse o jüs da sua requisieao), e nao fosse, ou 
acompaultado de huma carta dfe qualquer deidade das suas 
perteneces, ou condnzidos por hum dos seos criados, e li ga 
precedido dfe huma luz (2) que lhes alegrasse a vista, e  
animásse a alma sofrega; já os lhngavño para hum profun­
do abandono : isto lie,, quando os nao dividiao em certas 
pecas que applicavao-para o asseio das faces do rosto in­
ferior. E  ontros que erao affeigoados ao vicio da mollicie* 
taohemm permittiao qne os adonis (3) intercedessem nos 
negocios, tanto,civís, coran políticos. ,
* 1 Com este celeste atributo se exaltaváo atbé esta época ; ccmo 
se tivesera víase ido., de alg.unv. vcntre. sacvossaivto.

2 Esta luz tem hum resplandor superior ao do planeta Venus; 
perqué este só dá claridade de, noute, e aquella illuruina tanto de 
noute, como de din cora hum biilliantismo tal, que amplifica os orr- 
gaos visuais, e vivifica-nos a alma,

3 Ninguem duviciara, ou ignorará que es tacs segehinhos, nao so



Em suma, animamos-nos a dizer sena receio; que o no- 
aso goveríu» político chegou a hura auge de t il dusgr.ig:!, 
que atbé csteve disperso por matronas (1) i* rap\/.t}s; e o 
liosso exslso throno, eslava reducido a huma ira.muida ca- 
vallariga.

C.iegou o ditoso di a, do faustissimo puerperio ¡la nos* 
sa constituigao, e quebvao se os es tuyos do vgoisino, exi- 
nauiue-se ambiguo, e raía a abrilbnmissiraa luz, cojo ux- 
pleudor vera aclarar-nos a rasfto, e illuminar-nos o cara i u lio 
da unssa prospsridade.

Ja se nao ouvera (como se ouviao anteriormente) os 
os lacrimosos lirados (laque 11 as viuvas e til lias de ofíiciais 
beneraeritos (que na defensa, ou sewicos da Patria tinliun 
extinguido o seus dias), prostradas aos pes dos verdugos 
da nagiio, a chora re ra as suas miserias. e laraentarem a 
(?ua indigencia , e a deprecarem a subrainistragüe ás suas 
phísicas necessidades.
t Jamáis o Márquez de Marialva tornara a fazer liorna 
alliangft. conjugal, como a da nossa Princrza Real, de cu­
ja entrada fin Vicuña de Austria, e o yantar que deu á 
familia imperial) segundo mostra o Investigador) exceden, 
a des|»eza a litnu railbüo de livras exterlinas. K á cusía' 
de quera foi esta despezó. ? Do Erario de Lisboa, do mon­
tepío, e de outros thesouros que suppriao as urgencias 11a- 
cionaes, os quas ficarao engolados cora o seu sjic|ue.
decidido muito de hwm¡<, proveí no; „ ,a!j ,,U;js¡ „s m,, is rfe v j.jos
empregem de T ribuna»  c e retarla* do Hlo de Janeiro, estiva-, exer. 
tido» por riles KJIc» er*o digi os de o» ex traer, porque a || o «,e 
V W  he asm ada c*cripturaV40 c riles stiu in»igi.»c8 no manobrar da 
prima (•en» ram a)

. 1 t l o b c tn  n nimcuctn s n i  ext,'vmlio que havia in  Rio ríe Janei­
ro l u  m u  iiilini lad< de matronas a q iu m  se is  maridos roh ler il  i as* 
r<d...s das niah atitTioridatles. l ’ois n-.s conliecemoh hum ex-ministro 
no Ije» de Janeiro cu. que n eslava h:.„» dos ram »s assás Imimi Un­
tes do noveno  p .polar, c tinlu e n t r e n e  d< u l  soné as fu u co es  do 
sen earp i a »ua heplmrj; que quéni s nao dirigí-se directamente a 
.1!., . . por in tervengo de idóneos e-ndos que ella l in d a : , , , . , ,  
o tlinda o» duque líos que p rr t .nd ij . nao



O sacra constituido ! O celestial consolt?g3o da lm- 
manidade ! ! A' vista de tantos males que vieste extur- 
guir-uos, e de tantas excellencias com que nos sublimas, 
anida tenis antliagonistas que te abominen, e agressores que 
te aborréssao?

Sita tenis. Porque tu viestes extinguir hum enxa- 
me de perversos, de déspotas, e de egoístas; mas arran­
casteis da política escravidao militares de almas oppiimi- 
das, (pie a os Ceos envino os agradecidos, e harmonio- 
sos cantos em applauso do teu ecceso. E  aílié a mesma 
posteridjule farao transmittir a exultacao, o jubilo, e o in- 
teresse que proveio do leu suspirado reuascimento Em ho­
ra teohas hum, ou mais aggresóres que te deseje ni a ex- 
tinegao; porem tens milliares de Amantes que te abracan, 
e que te bao de conservar iruma iníitida exestencia. Os 
Lirados, e clamores populares ttzerao com que t-n ressusci- 
ta-sses : o intevesse, e télicidade commnn bao de sustentar 
a tua duracao.

Tu puños o crinie, e o vicio; preméas o mérito e as 
virtudes. Ali ! Clamorosos da quellesque p re existe va o ¿tua 
morte, e ditozos dos que agora participio da dogura e re’c- 
tidiio do teu regimem.

A longa e dilatada serie em que o impulso da tiranía te 
teve sumergida no Abvsmo do despvéso, coopero a para que 
a tua ressuscitagao 1‘osse nos espíritus do iniquo fermento 
que aínda n’uin carácter dissimulado se nutre no nosso seio, 
putativa com denominadnos muy oppostas aos attvibutos que 
te sublimao. E por isso com insania, e audacia, os pu­
silánimes individuos em quem a inda se iusérrao partícu­
las, tanto da nossa opressfto, como da sedicuo, te derao o 
horroroso titulo de Líberdade ; e como tais emprehendérao 
conculcar 0 teu renascimento, perturbar o publico regosijo 
dimanado da tua apparicao, de baixo da fallaz, e teímosa 
credulidu.de de que tu vinbas dissolver os lugos de amor, 
e respeito com que nos acbavamos unidos ao Throuo au­
gusto, e propagar a peste da destruidora auarchía. Porem

_____
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niío; tu viestes sim dcrubar o cadafalso do nosso cruento 
flagéllo; vivificar as Le.is.quu o poder do nrgulhoso des­
potismo tinlia sumergido, restituir-nos aquellos sagrados di- 
reitos que se nos tinhao usurpado, e que por nascimento 
nos pertenciao como membros do mesrno tronco fraternal. 
Mas ao mesrno tempo viestes estabelecer regras adquadas 
á inalteravel conservadlo do bem coinn inm e accuntular- 
nos mais o grao de respeito, e submissao ás Leis; porque 
estas já sao iguaes para todos; e vincular-nos com hum mais 
restricto amor ao Tlirono da nossa monarcbia. Porque o 
mesrno Rey já como hum Cidadao ás mesmas Leis está 
sujeito.

Jámais os Portuguezes Europeos aspiráráo á Liberda- 
de e os Urasileiros da mesma surte.

A mayor gloria dos Europeos, sempre foi a conser- 
vaqao do Throno; porque ellcs sabem milito bem que cm. 
este regen do com zélo, c rectidáo; sustenta em seguros ali- 
cérses a columna do respeito nacional. Em repetidas c 
opportunas occasíoes tcm dado evidentes provas do sen ex- 
cessivo amó;- e fidelidade á Dynastia Real. Nao seria ne­
cesario que aqui mencionásse como testemonho da sua fi­
delidade, a faustissima, e memoravel expuls.ño do jugo dos 
Philippes em IGF), em cuja empresa,.ainda a execugao es- 
tava em acto, e já o alvoroco Ibes fazia no moio da que- 
llas fúnebres peléjas; laucar gritos cbeiós de alegría á erec- 
gáo do TlirOno na casa de Braganga. Nao seria preciso 
mencionar a transmigragao.de S. M. El Rey 1). Joño VI 
com toda a sua Real Familia, em ÍSÜJY para o Brasil, atlié 
ú sua regressiio em 22 de Abril „ 1821 (cujo interrégiio 
foj paradles hum quadro das mais vivas calamidades) para 
exhibir a nimia fidelidade, e nfíeiguo, que cousagrao ao seu 
Rey .

Ora os Brasileros, ainda «piando nao fossem tuo liberáis, 
t  amantes, cono sao do Poro no; nao so deliberarían sem 
hum grande r -ceio a abr.igir lm n systftmi livre, on atmrchico. 
Por pie as su.u Poriiuias logo «pie conhocesseiu a desobe-

mmm mm
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Ciencia aoThrono, cada huma de por si quería !tum di- 
fferente forma de governo e a primazia de hum systéma 
mais vantajbso, e representativo.

Moviao-se por consequencia as guerras civis (que eriío 
inevitavcis) destruia-se a liumanidade, esmorecía a agricul­
tura : Eis ali veríamos laborar no Brasil o mesmo í'ogo 
que incendiou as Provincias Unidas do Rio da Prata; que 
aindn boje labora nos coragoes da suas povoacocs centraes; 
que tem exinanido todas as suas riquezas , e que aínda 
lauca inflammativas chammas que devorar» os coracoes de 
seus habitadores.

A Liberdade nada differe de anarchia. Hum gover­
no demorático, momentáneamente be vivalisado, athé por 
qualquer membro da rústica plebe; be da li que nascem as 
peléjas; e agitago.es populares das quaes resulta o excidio 
de huma nagiio. O que nao acontece coni hum governo 
Monarchico constitucional que niuguem se atreve a riva- 
lisar-lo.

Por tanto nao devemos supór que os Brasileiros al- 
guin día venhiio a rebelarem-se. nem a abragárem a inde­
pendencia; á vista de tac horríficos exemplos das suas ve- 
sinhaugas. Porque, se elles preguntaren» aos Americanos 
do Norte, quaes foratn as excellencias , ou vantagens 
qne experimentarlo depois da sua independencia, respon- 
der-lhes-háo :=Que nenhumas; porque niuguem ignora que 
quaudo a América do Norte, estava debaixo do dominio 
da Inglaterra, já estava elevada ao mesmo grao de apli- 
dao e prosperidade era qne actualmente se acha ; póis as 
producgoes da sua agricultura, erao as mesmas que sao 
hoje, e o sen trafico connnercial, talvez que naquelle tem­
po íbsse mais vantajoso. Claro está que o único fructo 
qne os Americanos tirarán da sua independencia, fui .huma 
satisfacao á eftervescencia dos seus espíritus revoluciona­
rios.

Se preguntarem aos Americanos de Sul qual foi o 
producto da sua independencia; respoMler-lhes-háo=Que

■lijMaM.-,". —— -r-----
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continuos dssassossegos, sanguinosas pelcjas, e suDversao 
de suas riquezas.

Se preguntaren» a os Francézes pava que fun se ar- 
rojaraon ao cruelísimo regicido de Luis X V I; respmuler- 
lhes-hao :=Que fui para niio desnientirem o carácter, de 
traidores, assassinos. Se llies rcpeiguntareni (pie represeu- 
tacao fizeráo durante a sua república; responder-Ibes-hfio: =  
Que de salladores, revolucionístas; o suicidas (1). E  se 
Ibes tornarem a perguntar as venlagens, o augmentos que 
experimentaran do govcrno de Napouleon Jionapnrte; res- 
pondev-1 lies-hito :=Que era (planto as naques europeas se 
nao deliberaran unánimemente a destruir os seus ardiló- 
sos tramas; que desfrutaran algums latrocinios; p ore ni re­
solvidas que f6sse.ni a huma combinada irrupgao: que so- 
ffreráo dentro dos seus territorios poderosísimos exercitos 
de Adiados,. e que depois de Ibes impOrem accressdos tri­
butos pecuniarios applirados pura iudemnidade tanto da- 
quellas na^oes que tinliño soffrido as atrocidades , e im­
pulsos do seu Invasor, como das que tinliño por seu respei- 
to posto exercitos em marchas para subverterein a sua per­
fidia , e destruirem o seu orgulho;. so conservaran dentro 
das suas possessocs, pelo decurso de dous anuos , para a 
recepcño daqqelle imposto tr ib u to c  que á proporcao «pie 
cada exercito hia recebendo a parte que lhc tuca v a , se 
lúa o retirando, atlié fin alisar se a indomnisacao. .

Quño. provadu está a baixeza;. a indignncao; e a per­
fidia dpi coracter, Franco/ !

Qiiaudo. as nncoes de pois de já tftrem convencionado 
a que,lia. repararan do damnn; nao confiando dos seus trac- 
tadns. Ihe conservarño os seus exercitos dentro dos 
«cus terrenos atlu*. á completa entrega da quella som-

t Tvn qunn'.o a Suicida*. os Ingleses nao oh d c R c n c i l o  talvcs 
o* c x r jd ' i .  i'oivtn s r i i  f.ilur mos á pnrfisa <1 a vordade, c uní mos 
a o f .l d t nvdcdie -iK-i.n , se i-ntroi msi-inon (longo da nds luí pama- 
nk ii|u] mo li ai' o c . r j u t r  denle, i in pai'allcio com o daqucllci,

i
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ma : que conceito faziño (la talA gentiuha ? Mas nao érao 
sem forü.ssimus motivos as su as sospeitas ; porque os in- 
numernveis flautados (pie os Franceses já lhe liaviao vio­
lado, liies faziao tomar as mais securas e convenientes me­
didas. E nos nao podemos duvidar «jue as gentes que lulo 
inais despidas de pundonor, mais intrigantes e mais re- 
volucionistas, sao os Francezes.

E quein coiii mais evidencia mosírou o péssimo carác­
ter delles, fui Voitaire, (pie atiie já próximo á extinegao 
da villa ciisse ein hiim aphorismo da sua coníissao pública: 

A i’rioleira, a inconstancia', e a levéza.
Forma o carácter da nacáo Franceza.

Pois se este famigerado escriptór sem repugnar a en­
volverse no mesmo numero, lhe descveve tais oppro­
bóos ; (pie faria se elle chegase a ocularisar os cúmulos 
de ignobilidades que elles practicárao ])Osterióves á sua mor- 
te ? He bem corto, que tanto predomina nos Iuglezes a 
ambieáo, como nos Francezes a perfidia e traicao.

E a rasan porque Unenos aires tein soffrido, (e ainda 
soffie) tantos insciidios revoltosos, be o terem vecolhidos 
em sen seio bum grande numeio de Francezes que a cada 
momeuto Ibes estao agitando nos ánimos popolares moti­
vos pelejftdores, e a induzi-los ao caminho da subversao> 
e do honor; e jámais deixará de soffrer estes desassosse- 
gos, e de estarem os scus habitantes- em agitaeoes, se a- 
política, e vigilancia do sen Guverno se nao deliberar quan- 
to antes a extinguir para fova de slías possessoes aquello' 
fermento inficionador de seus póvos.

No Brasil jnlgo desnecessavio o avivar o espolio da 
aquella canalba; porque ainda quando nao tivessem como 
tem, hum scientifico Congresso, aomle seus illuminadcs Re­
putados, lulo de sem duvida ter em vistas estas interess n- 
tcs medidas; cstou certo que tanto pela circumspecgao de 
seus habitantes, como pelo anticipado conliecimento que 
tem dos perneciosos effeilos que provem da conservaíáo, 
da quella pestífera farandulagem dentro de seus terceto?
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nos; se haviao de deliberar sern demora á quella urgenti- 
asima expulsáo.

Na Provincia orieutal do Rio da Praía (a pesar da 
sua ambiguidade( ja se devoria por em execucáo este pa- 
sso ventajoso, do qual seas habitantes experimentariao des­
de logo nimias utilidades, e ficaria enllocada em mais so­
lida permanencia ti base da sua tranquillidade social.

A franqueza dos portos nos Franceses, tanto no Bra­
sil como na Margem Oriental, álem de nos nao ser inte- 
ressaute; antes nos he perjudicial. Porque os géneros que 
os Francezes nos exportuo sao aquellos (jue llie sao de extre­
ma neccssidadc, e para os quais no podeni recorrer a oatra 
parte; e os que elles nos iutroduzem sao os da mayor pu- 
sillaminidade, e que entre nos nao só sao excusareis; mas 
athé muy proveitosa a prohibieao delles. Pois excusamos 
de ver exhaurir os nossos paizes de metáis, como elles os 
tem exhaurido desde sua introducido, rom hum assás ac- 
creciilo numero de milhoes de cruzados do producto das 
suas quincalhnrias.
. Nao sabemos para (pie se precisar» entro nos de Bo- 
nécos, Cavalliulios de páo, estafermos e enleit.es para sc- 
nlioras, e nutras inais cousas que qunulo Ibes supperabuu- 
da do appareucia (ü) quinto Ibes falta de sólido. Km 
summa os seus géneros coininerciais sao-nos tito despensaveis, 
c a sua prohibidlo he nos tao van lijosa, quito será sentida 
do Kstailo Femenil, por se Ihe diminuir o sen excessivo 
e vaidoso luxo; assim como do Kstado infantil porque se 
diinimiem as suas innocentes distraer,oes.

O’im para dar-inos huma pintura mais viva do ¡gno- 
bil, c ridiculo coinmeivio dos tais Saltóos (10), citaremos

'j (> m vn-> m encomia nos l"iMaeczcs, que tanto no exterior mos- 
tr5» apparcncias de honditle; (|ii mto no interior llies reili.t a l'ulsi- 
iladc

lo l'.st t d en o m in ó te  u to el• • ix 1 de ihe ser anítlogo pela umita 
HÍinU,i.ui<;a dos g- s¡ >s | i  tem a pielli s ios mtos que dando salto» «om 
milita uubtiicsa »c inuoduzcin por toda a parte.
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aqui, huma reméssa de géneros das já mencionadas qna- 
1 idad es, que nasceu do acaso o ocularisar-mos-la; o que nao 
deixará de motivan riso pela parvidad© dos géneros e * 
grande numero de consignatarios a quem peilenciao’ No 
Uio de Janeiro emi Agosto de 1818 passando nós pela rúa 
direita, aproximado-nos para a porta de Alfande<4 vimos 
luim tumulto de Francezes que vinliao saindo da°referid 
condnzindo no sen centro hutn grande caixao,. que havi-i de 
ter sem exaggeragao doze, a treze palmos de comnrido 
e quiltro de largo, com sete marcas differentes as quaes 
dieiavao que o dicto caixao pertencia a outros tantos do* 
nos : nos nao admirados da grandeza do caixao, mas sim 
da caterva que acompanliava, quiseinos observar o que era- 
porque ao pnmeiro. golpe de vista parecen-nos ser hum 
séquito funéreo; e mserindo-nos com elles, nao lhe ouvim 
ialiar em outros assumptos que nao fossem os segiiintes== 
U (Ja pourrovs, nons pnrtagev les mdrchandises P  A o míe 
os outros vespondiao \= i( Dans quelque maison que soit 
Fstr.s preguntas, e respostas nos infundirán aínda mavor 
anciedadc de saber o que trazia o tal caixao, na hvnó 
thesisde que vina cheio de generes de huma imprevista 
requeza; por este v.r remettido a sete consignatarios E  
rogando nos- a hum portugnez que ali se achava, o'qual 
tinha despachado o tal caixao, que nos quisesse dizer o 
que ali se enserrava : responden-nos que érao diversos are 
ñeros que pertonciño á todos aquelles Francezes que ali 
se acha i ao. Fcrem conhecendo-nos o desojó que tinhamos 
déos ver tirona tampa, ao dicto caixao, ¿onde oculari^- 
mos que toda a riqueza que vinha dentro, érao ñauéis 
pintados para forrar sallas, ou cozinhas; Santos de géssi 
varios títeres (como ellos), diversas aguas de cheiro Po­
madas, e algunas papéis de grossas pinturas. ’ 1

Kis » | . U  iniporlantissima consignacüo nuc de Nnn- 
tes vc.u remedidai aquellas sete commerciantes Francezes 
eatabelecidos no Rio de Janeiro. E  em tudo o mais pro . 
seguem sem alteraban.. 1

\



Ó’ra se da impostura, «la i i vialidad e, e fanfarrices, se 
fízessem vamos de’comtncrcio: nao havcria certa mente quem 
compctisae cmn ellos. _ ^

Porem vamos agora a restituir o seu a seo dono. Os 
Francez.es aínda (pie u seu comercio seja de quincalha- 
' 0 suas figuras seiño intractaveis, e a sua frecuencia

entre qnalquer Estado soja perniciosa: com tildo «uo po­
demos obscurecer que lia cortos eiuprcgos para os quais 
elíes sao insignes; bem como seja para Yrlequius, Danca- 
rinos de maroma, e exeeulores de pantomimas theatraes; e 
cm smnma pava tildo quaoto sao farras burlescas ; no que 
iuWmo- nao liaver que possa imita-los.
J °  Fois sao tüo elegantes uo seu modo de pisar e mnstrao 
hum movimento tiio propenso á llanca, (pie nos parece que 
atbe podido pisar cm ponías de espétos, por nao asentarem 
mais que a s  puntas dos pez: dando no seu modo de andar, sal- 
tiohos tan  subtis, e lüo pautomi nicos, (jue nos represen­
t o  ¡\ primeira vista que athe pelas rúas vio «laucando hum 
minuete de corrida.

A manuteneio dos Inglezes na Provincia oriental do 
líio  da Prata, tSLobein nao deiva de ser Imstante nociva, 
nula incalculavel somma de moeda metálica que exportuo 
da qiielle paiz; e mesmo por hircm comprar os géneros da 
sua produc^ao ao llio de Janeiro e outros porto» do Bra­
sil (para onde vito os da quelle) a cambio das suas ma­
nufacturas, geni dispendio de pecunia.

Os portugueses sao sem duvida os exportadores da 
mavor parte das prodúcenos da qnella provincia, lauto com­
pradas ali com moeda metálica do Brasil, aunó por com- 
mutaeño de outros géneros productivos do mesmo Brasil, 
que para aquello paiz* san da primeira na essidade. Po- 
rt,m „c< ireaieros ou manufacturas que Ibes ¡mroduzeni os 
liv le /e s  para Ibes esgotnrem o metal pecuuio, sao de, sli- 
perrtnidiule, e os quais os luuiouaes podido ter em igual 
na excedente abundancia se.ni exIenripio da sua moeda e 
hó a cambio das suas nativas prodúcenos, aendollie» este* 
importados pelos portogtuzas.



O ra, os Portugueses aínda que da quella provincia 
tihbuo tirado algunia moeda ein pesos; uño só lites i or­
na o a intioduzir á mesiha; mas athé com muy grande ex- 
cés'só, ein patacas do Brasil. E  a prova comíceute <1 es­
ta asser^ao, lie o nao se ver girar ali entra moeda argén­
tea que nao sejáo as referidas patacas; e estas mesillas já 
os meemos Ingleses, e Krancczes ésta o tirando da quella 
provincia

Eis os motivos porque aquella vastissima e rica e^teneao 
anteriorassuas subvereoes, e á iutroduccao dos Eslrangeiros, 
se chániava Rio da Plata; poreni boje podé-seíhe chamar sem 
escrúpulo, Rio da Escoria. Porque qmuido se vé em quaí- 
quer paiz dar premio [iel i moeda nacional, evidentemente rios­
tra o sen abatimento. E de que proveni isto se nao do graudi- 
ssimo saque dos Estrangeiros das duas nacoes? Pcis he o que 
sé teñí observado e ainda se observa ñas provincias do 
Rio da Piala, tanto da margem occidental como oriental; 
e esta mais urgente csterilidade teria experimentado se nao 
fosse a conservarán a li do Exercito Pacificador e Arma­
da: cuja utilidade se manifestara pava o numero seguin­
te, isto he, utilidade para aquela provincia, e o prejuiso 
e darano para Portugal.

A provincia do Rio de Janeiro taobem tera experi­
mentado, (e ainda experimenta) a mesma csterilidade de 
moeda metálica ; porem para isto mais tem cooperado o 
mesmo Banco (ou Tripeea); do que os mesmos Estrangei­
ros; e as vasoes, ou o como fazciáo este clandestino, e illi­
cito monopolio os Menihvos da sua Junta Directoría, se 
mostrará para o seguinte numero.

O'ra nao devenios suppór que os Brásileiros se deir 
xem reduzir a tilo misérrimas circunstancias como aquellas 
a que séns visinhos están reduzidos. Poique as provas que 
ellos tem dado de aíTeieño ao fío ve ni o Monarcbico Cons­
titucional, evidentemente testíicáo o amor que conságrao ao 
tbrojio, e o quanto aniño a incólumidade da sua conviven­
cia social. He verdade que elles aínda nutrem no seu seio
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lmm grande numero de insendiarios e carcundas tanto de 
huin como de outro hemispherio; dos quais mencionare- 
nios algaras para o numero seguíate, tanto cm hura sen­
tido hypothótico, como illativo, para que aquellos a quera 
servir a carapuga a vao pondo na cabega sera que o Pu­
blico directamente Ihe apare as abas.

Porem esta advertencia nao taremos nós como redo­
sos de que os Brasileiros se pcrturhem cora o veneno que 
possüo derramar-ibes as partículas da peste sediciosa que 
ivum carácter incógnito entre elles aínda convive; porque 
as continuadas demonstrarnos que tera dudo da sua fideli- 
dade, e firmeza nao menos compróvao a inefficacia da in- 
fleegao, e a permanencia da nossa nUiao fraternal.

As atrocidades, e assolagoes que próximamente acábiio 
de soffrer da Divisao Auxiliadora, aínda mais accumíi- 
lao a sua heroica fidelidade, e amor a o Luso Throno.

Quanto Ibes seriio remunerados com Intimos pesares 
de hura Soberano Congresso, os constantes soffriinentos e 
inniquidades que cxperimentarüo da quella tropa; que de 
pois de tftr cm huma dilatada e snnguinóssa guerra da Pe­
nínsula adquirido láureos Diademas, sabe do Bsasil corna­
da de hon or ! ! Taobem ja nos consta que algumas cha­
mas do mesmo incendio se tcm inflamado na Margena 
oriental; que a nimia política e aptas providencias tora apa­
gado: todos estes desassosegos se originan dos venenosos 
pasquina c outros escriptos que por lmm modo irregular saic.tn 
á luz para agitarem os ánimos populares. K o remedio (pie nós 
julgamos mais cfflciento para entibiar este sedicioso fervor 
he o despreso dos horneas prudentes; porque chegundo no 
conhecimento dos fiilmiuadores o despreso que experimen­
tan os seos escriptos, c a inutilidade que tiran de sons em­
piezas , inmediatamente se dissuadera «lo sen trnhulho : e 
«lo contrario, be como diz hura antiguo proverbio; dar ta­
cadas era asno morto. K huma vez «pie isto so nao oh- 
serve, teromos «le passar os n«*ss«»s «lias era continuas d i- 
ssenijocs e em opprobriusos «licterios; já infamando-nos huras
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aos outros, já ampleando e divassando os deffeitos indivi­
duáis, já dando hum assunipto de criterio e de mofa para 
os Estrangeiros dissertarem sobre a nossa balbuciencia; e 
finalmente ateando o fugo da maiedicencia para corromper 
o sossego do nosso espirito, e accuimilar o veneno da mor- 
dacidade para acabar-mus a trabalbosa vida de baixo das 
incisoes da infamia.

Nada ha mais vergonlioso nem niais ignobil do que a 
m api fes taca o dos deffeitos tíos nossos Concidadaos, por jm- 
préssos que a cada momento se estao transmittindo ao pu- 
bli; o dentro de cartas anónimas; os quais lulos com circnms- 
peccao nada contení de interessante, mas tudo de malevo­
lencias e inibecillidades dos seus auctores. E  eis fortissi- 
mas rasoes que nos obrigarao a deprecar aos liomens cir­
cuía: pedos, o usarem da sua piuden ia e neutralidade para 
com semilbantes papéis: pois será este o meio único de
evitai-nios os pestilentes tufues que succcssivamente nos ator- 
doao os ouvidos.

Nao deixanios de achar algunia energía á asser^ao 
que faz o Amigo Nocional em lium paragrapho da sua 
Carta Demostrativa dirigida a o Redactor do Argos de 
Buenos aires, aonde diz que chegou a época em que as 
imprensas se tornarao em baixas nianjadouras para todos 
os asnos metevem o focinho. Porem isto aínda he subli­
mar muito: Nós dizenies (e com verdade pura) que che­
gou a época que as imprensas se tornaran em sórdidas ca- 
vallarieas aonde todas as cDsses de quadrupedes váo dar 
conccs, e expedir os escrementos de suas dysenterias in- 
tellectuais. Podemos sem escrúpulo dissertar desta manei- 
ra sobre os detestaveis abusos que temos observado tanto 
posteriores á nossa regeneracao, como depois da liborda- 
de da imprensa. Pois temos hum evidente conhecimento 
de varios individuos que para asignarem o seu nome, ain- 
da solétrao paulatinamente as syllabas, e ja dirigem seus 
escriptos para u imprensa; do que podemos inferirj que bre­
vemente veremos os rapazes da escholla, consumados na
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» 9 }  J h  ( >  ineterem ti»oI¡8m a sua peunnda no1? negocio* no- 
litiCOK, visto que uniros quasi de iguals furnia literarias 
te¡n vomitados sobre ellos os coléricos horrores du seus im- 
jq lindos en te mi ¡ m en tos.

Iodos estes abusos, e desatinos sao para esperar aos 
coniferos de huma regeueracño: porque os ignorantes persua- 
dem-se que huma vcgeueracat» política corno a nossa con 
ciste em permilcr-lhes lumia vida solía, e libertina, e em- 
jiqderem obrar toda a qualidade de desacatos. Os houiens 
seusatos, como lie luna numero nmilo mais inferior ao da 
quelles, ou csmoréccm na cobardía, ou condescemlom rom 
a plurallidade; e porissoem siruilhantos ocasioens, vé-se de- 
sapparecer a prudencia. c ampiiüoar-se a accelc rae do.

Porem em lmin curto decurso se dessolvent, assim 
como se dissipa huma furiosa trabo sana que ao principio 
nos promete estrepitoso* trovoes, ígneos relámpagos, e te- 
nebrosidado de atbinosphera, e em breve tempo se dissol- 
ve; vaiaudo a pox si chuño liriilmnte que nos resgata da 
quella escuridño, em hum Incido c tempe nido din que resti- 
tue os recreios da nossa alma.

He necesario pois doixnr-mos-nos de fulininncucs. de 
improperios, e de aUucina^oes; esperar-mos com heroicida- 
de e prudencia a expectativa da nossa constitnieño; e lem- 
brar-mo-nos cpie os malos que se nos acnmulárao em huma 
tño longa serie, uño he possivel remedíalos em hum tilo 
curto espado. , „

O silencio. vencerá os gritos confuso»: 
() des preso. os fnlminadóres sedentes.
A prudencia evitará as tristes érenlos: 
(/ur manuM do liberdade em seas abusos.

mon n:\ mito.
IMPRENTA DE PEREZ.


